
FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES E AÇÃO REFLEXIVA PARA O USO 
PEDAGÓGICO DAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC): UM 

ESTUDO PÓS-CAPACITAÇÃO

Antonio Wellington Melo Souza*

O presente estudo analisou como a capacitação continuada de professores no uso pedagógico das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) em Santo Antônio de Jesus – Bahia, oferecida pelo Núcleo de Tecnologia 
Educacional (NTE – 04), no ano de 2009, vem colaborando para uma ação reflexiva sobre o uso das mesmas nas 
escolas. Para tanto, foi realizada uma pesquisa pós-capacitação com dez professores. O encaminhamento 
metodológico constituiu-se em uma pesquisa exploratória com abordagem qualitativa e quantitativa. Os resultados 
apontam para satisfação dos professores pela metodologia adotada nas capacitações e indícios de melhoria na 
prática pedagógica das docentes. A pesquisa  revela  que o uso  pedagógico de algumas tecnologias são  mais 
freqüente que outras  e aborda os principais problemas relacionados encontrados na escola. Por fim, o estudo 
mostra que a capacitação colaborou com a sua inclusão digital e que a troca de experiências e a partilha de saberes  
favoreceu com o processo de capacitação.
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This study analyzed how the ongoing training of teachers in pedagogical use of Information and Communication 
Technology (TIC) in Santo Antonio de Jesus - Bahia, offered by the Educational Technology Center (NTE - 04) in 
2009, has been helping to a reflexive action on the use of them in schools. For this, a search was conducted with ten 
post-training teachers. The routing methodology consisted of exploratory research with qualitative and quantitative 
approach. The results point to the satisfaction of teachers in training methodology and evidence of improvement in 
educational practice of teachers. The research reveals that the pedagogical use of some technologies are more 
frequent than others, and presents the main problems reported are related to the difficulties encountered by teachers 
in school. Finally, the study shows that training has collaborated with its digital inclusion and the exchange of 
experiences and sharing of knowledge favored the training process.
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¹PROINFO - O Programa Nacional de Informática na Educação foi  criado  em  1997. Sendo uma iniciativa do Ministério da Educação, tem como 
metas a instalação de computadores nas escolas públicas e a capacitação  de  professores para trabalhar com recursos tecnológicos em sala de 
aula utilizando os  Núcleos de Tecnologia Educacional (NTE), como centro de capacitação  para o uso pedagógico de informática nas escolas .

INTRODUÇÃO

Ao longo dos últimos anos, tenho acompanhado 
a capacitação de docentes e o desenvolvimento de pro-
jetos destinados ao uso pedagógico das Tecnologias da 
Informação e Comunicação. A experiência acumulada 
na condição de professor multiplicador tem demonstra-
do que nem sempre a capacitação realizada ao longo 
desse tempo trouxe os resultados esperados, visto que, 
na maioria das vezes, os recursos digitais continuam 
sendo subutilizados ou a forma como são usados, em 
muitos casos, não mudam o modo de ensinar e apren-
der. 

A experiência parece demonstrar que os cami-
nhos percorridos até então eram insatisfatórios, o que 
demandou a necessidade de reelaboração dos proces-
sos de capacitação de professores para o uso didático-
pedagógico das Tecnologias da Informação e Comuni-

cação (TIC) no cotidiano escolar, articulado à distribui-
ção dos equipamentos tecnológicos nas escolas e à 
oferta de conteúdos e recursos multimídia e digitais.

Dentro desse contexto, O ProInfo¹ foi reelabora-
do em 2007 pela  Secretaria de Educação a Distância – 
SEED/MEC, objetivando melhorias para a formação 
continuada de professores para o uso das TIC na Edu-
cação. A sua nova versão passou a ser denominada Pro-
grama Nacional de Tecnologia Educacional – Proinfo 
Integrado - tendo como objetivo a integração e promo-
ção do uso pedagógico das diversas mídias eletrônicas 
nas escolas públicas de todo o Brasil. As escolas foram 
equipadas com tecnologias da informação e os profes-
sores foram capacitados para fazer uso adequado dos 
recursos no processo ensino-aprendizagem.

A oferta de cursos de formação continuada de 
professores para o uso pedagógico das TIC vem-se 
expandindo nos últimos tempos. Dados do Ministério da 
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Educação (SEED/MEC,  2009)  revelam que, somente 
no ano de 2008, mais de 161 mil  professores da rede 
pública foram capacitados para utilizar as tecnologias 
de informação e comunicação em sala de aula. As infor-
mações presentes no portal do MEC afirmam que com 
os programas Proinfo Integrado e Mídias na Educação, 
professores e gestores “aprenderam a usar o computa-
dor e dominaram instrumentos de pesquisa e de inte-
gração de mídias. A estimativa é de quatro milhões de 
alunos beneficiados e a meta para os próximos anos é 
dobrar esses números” (SEED/MEC, 2009, ONLINE). 

Assim, o programa de Informática na Educação 
do MEC, que desde 1997 vem oferecendo cursos de 
capacitação continuada em todo o Brasil por meio dos 
NTE², e que agora é denominado programa de Tecnolo-
gia na Educação, mudou a metodologia de trabalho e 
passou a fazer da escola o locus da formação continua-
da do profissional da educação. 

Embora várias iniciativas tenham sido instituídas 
no sentido de aproximar o professor da tecnologia, 
ainda existe pouca familiaridade do docente com os 
recursos tecnológicos e  esse fato configura-se como 
um dos fatores que colaboram para a pouca utilização 
das TIC na prática pedagógica do professor. Bonilla 
(2009), vai mais adiante na tentativa de explicar esse 
fato e afirma que, para inserir o professor  no contexto 
das TIC, é necessário ir além do acesso às tecnologias, 
garantindo condições para a compreensão de suas 
características e potencialidades. Para essa autora, 
“compreender significa mais do que ser capaz de fazer 
funcionar, significa inseri-las no contexto do mundo con-
temporâneo, penetrar nessa nova linguagem, nessa 
nova lógica, nesse novo modo de ser, pensar e agir” 
(p.7).

Na esteira desse pensamento, vários pesquisa-
dores como Schon (1995), (2000), Pimenta (2002), Tar-
dif (2001), (2002), (2007) Nóvoa (2002), (2009) Alarcão 
(1996), (2004) dentre outros, afirmam que é importante 
provocar a participação dos professores e fazer a for-
mação a partir de dentro da escola e da vivência do pro-
fessor, buscando a reflexão na e sobre a ação, a fim de 
envolver o professor para que esse possa tomar cons-
ciência da sua prática, refletir sobre a sua ação e atuar 
buscando modificá-la, objetivando  inserir-se no mundo 
digital pelo processo do aprender contínuo, pois, como 
declara Nóvoa, “aprender contínuo é essencial e se con-
centra em dois pilares: a própria pessoa, como agente, 
e a escola, como lugar de crescimento profissional per-
manente” (2002, p. 23).

Desse modo, elucidar o significado das Tecnolo-
gias na Educação para o professor, a relação que ele 
faz com a educação e as tecnologias e como as perce-
be, são dados fundamentais para compreender o pro-
cesso e os resultados desencadeados pelo programa 
de  formação continuada de professores para o uso 

pedagógico das TIC nas escolas públicas de Santo 
Antônio de Jesus. Ademais, conhecer como a Educa-
ção online vem contribuindo para desenvolver o poten-
cial crítico/reflexivo/ativo, promovendo  mudanças na 
prática  pedagógica e na incorporação das TIC no pro-
cesso de ensino e aprendizagem, é o nosso objeto de 
estudo.

Diante dessas intenções e objetivos preconiza-
dos no projeto político-pedagógico do Proinfo Integra-
do, bem como de seus resultados, emerge o objetivo 
desse artigo que é compreender o processo e os resul-
tados desencadeados pelo curso de formação continu-
ada de professores para o uso pedagógico das TIC: 
Ensinando e Aprendendo com as TIC (MEC/SEED, 
2008), difundido e ministrado na modalidade online pelo 
NTE 04,  nas escolas públicas em Santo Antônio de 
Jesus- Bahia. Essa reflexão nasceu da minha experiên-
cia, visto que, na prática, tenho percebido que os referi-
dos esforços têm colaborado pouco para que a Tecnolo-
gia da Informação e Comunicação seja agente de uma 
prática pedagógica reflexiva dos professores da rede 
pública de ensino.

Nesta perspectiva, a abordagem da pesquisa 
sustenta-se no pressuposto de que os cursos de forma-
ção continuada para o uso das TIC na Educação têm, 
ao longo dos anos, mudado sua concepção, bases e 
pressupostos e têm atingido um número expressivo de 
professores em todo o Brasil,  na tentativa de atingir o 
objetivo de incluir o professor no mundo digital. Para 
isso, é preciso conhecer o processo e os resultados 
desencadeados pelo programa MEC / PROINFO 
INTEGRADO da formação continuada de professores 
para o uso pedagógico das TIC. Nesse contexto, emer-
gem as questões norteadoras desse estudo: 

- Será que a nova configuração da capacitação, 
baseada na reflexão, tem de fato transformado a prática 
do professor com o uso das TIC na escola? 

- Os professores capacitados sentem-se prepa-
rados e incluídos no mundo digital a ponto de utilizar as 
TIC de forma pedagógica nas escolas? 

Com a intencionalidade de delimitar o estudo, 
direcionou-se a atenção para a capacitação - idealizada 
pelo MEC / Proinfo Integrado, que possui carga horária 
de 100 horas e é um dos cursos mais procurados pelos 
professores. 

Essa pesquisa tem uma abordagem qualitativa, 
configurando-se em um estudo de caso que, segundo 
Yin (2001),  tem por característica “uma unidade de aná-
lise e a não interferência do pesquisador no fenômeno a 
ser estudado.” A amostra contou com a participação de 
10 professores regentes de  escolas públicas estadua-
is, escolhidos aleatoriamente entre os participantes do 
curso Ensinando e Aprendendo com as TIC pelo NTE 
04.

²NTE -  Núcleo de Tecnologia Educacional
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A coleta de dados foi realizada por meio de um 
questionário com perguntas abertas e fechadas aplica-
do aos professores. Desse modo, o presente estudo 
relaciona aspectos quantitativos e qualitativos, sem 
uma oposição entre os dois, mas com a preocupação 
de articulá-los de modo a melhor compreender o fenô-
meno, fortalecer a argumentação e auxiliar na elucida-
ção e análise crítica (THIOLLENT, 1984).

O PERFIL DO GRUPO DE PROFESSORAS 
PARTICIPANTES DA PESQUISA

Todos os professores entrevistados são do sexo 
feminino e integrantes da Rede Estadual de Ensino na 
cidade baiana de Santo Antônio de Jesus. O quantitati-
vo dos entrevistados pertencia, respectivamente, ao 
quadro de docentes das seguintes instituições de ensi-
no: Colégio Estadual Francisco da Conceição Menezes 
(1), Colégio Félix Gaspar (2), Colégio Antônio Olavo Gal-
vão (2), Colégio Estadual Florentino Firmino de Almeida 
(3), Colégio Maria da Conceição Costa e Silva (2).

A nossa análise identificou que metade das pro-
fessoras entrevistadas (5) atua apenas no Ensino Fun-
damental II, duas no ensino Médio e três no Ensino Fun-
damental e Médio ao mesmo tempo.  Cinco das dez das 
professoras capacitadas e entrevistadas possuem mais 
de 20 anos de atuação no Magistério. Quatro delas 
atuam há mais de 15 anos e apenas uma tem menos de 
cinco anos na profissão docente. 

Com relação à formação, todas possuem nível 
superior completo; seis possuem especialização na 
área Educacional e uma possui Mestrado.

Já no que concerne ao campo de atuação, o con-
junto de professores estudado ensina as mais variadas 
disciplinas, sendo que as mais frequentes são Matemá-
tica, Geografia e História. Há de se destacar, também, o 
fato de que alguns professores ensinam mais de uma 
disciplina.

PRÁTICA PEDAGÓGICA COM AS TECNOLOGIAS 
DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

Com relação a utilização de equipamentos tec-
nológicos nas escolas é comum, na avaliação final de 
um curso de capacitação, os professores se expressa-
rem motivados, mas depois de algum tempo esquecem 
os novos conhecimentos e experiências adquiridas e 
/ou  vivenciadas no curso, quando enfrentam na sua rea-
lidade as dificuldades e problemas existentes na esco-
la. Como enfatiza Jordão,

Experiências mostram que o professor fica bas-
tante motivado com as informações recebidas 

nessas ações de formação, porém, quando 
volta para sua realidade na escola onde atua, 
começa a enfrentar todos os problemas 
comuns ao dia a dia e acaba deixando de lado 
as informações que recebeu, por achar que tal 
modelo não é viável para sua realidade. Labo-
ratórios de informática trancados ou com equi-
pamentos obsoletos, sem funcionamento e 
sem acesso à internet, somados às dificulda-
des que o professor enfrenta em manipular as 
tecnologias digitais são alguns dos motivos 
para o abandono  destes espaços. (JORDÃO, 
2010, p.9)

Impulsionada por essa questão, a pesquisa reve-
la a ação pedagógica dos professores com as TIC pós-
capacitação e a presença de tecnologias nas escolas. 

Sobre a presença de equipamentos tecnológicos 
nas escolas, foi apontado para um bom suporte tecnoló-
gico. Segundo os professores, as instituições a que per-
tencem possuem recursos tecnológicos em condições 
de uso. Em todas as escolas, é possível encontrar Tele-
visão, Monitor Educacional comumente denominado de 
TV Pendrive³, aparelhos de DVD, de som e computado-
res. Projetor de Multimídia (Data Show) está presente 
em duas das seis escolas pesquisadas. A verificação 
demonstra que as escolas públicas estão bem equipa-
das com relação à presença de tecnologias.

Dentre os equipamentos presentes nas referidas 
escolas, a maioria das professoras afirma saber utilizar 
todos eles. Duas das entrevistadas dizem não saber uti-
lizar o monitor educacional; duas não sabem utilizar o 
aparelho de DVD e apenas uma, o aparelho de som e o 
computador.

A televisão está entre os equipamentos de maior 
domínio pelas professoras. Em seguida, vem o monitor 
educacional (TV Pendrive e aparelho de DVD), de que 
nove delas afirmam conhecer o pleno uso, enquanto 
oito apenas sabem manusear o aparelho de som e o pro-
jetor multimídia 

A maioria das professoras, sabendo manusear 
tais equipamentos citados acima, e dizem utilizar pelo 
menos  um dos equipamentos  citados acima em sala 
de aula,  sendo que quatro (4) afirmam utilizá-los pou-
cas vezes; três (3), quinzenalmente; duas (2), semanal-
mente  e uma (1) diariamente.  

Com relação à existência de laboratório de infor-
mática, nas cinco (5) escolas estudadas, apenas 3 
(três) os possuem.   

A ausência de um laboratório na escola também 
é apontada como um fator que dificulta o trabalho com 
as TIC, mas nem por isso as professores pertencentes 
às escolas da pesquisa deixaram de fazer parceria na 
tentativa de incluir os alunos no mundo digital. A fala da 

³Monitor Educacional ou TV Pendrive é um projeto da Secretaria de Educação  da Bahia que equipou as escolas públicas estaduais com 
televisores de 29 polegadas - com entradas para VHS, DVD, cartão de memória e pendrive e saídas para caixas de som e projetor multimídia – 
uma TV Pendrive para cada sala de aula.
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professora abaixo mostra que a chegada de um labora-
tório é um sonho, mas o professor não desiste. Iniciati-
vas são tomadas no sentido de agilizar espaços alterna-
tivos de acesso às TIC: 

Nossa escola não possui laboratório de infor-
mática. Quando precisamos usar,  pedimos 
socorro ao NTE, que nos acolhe com todo cari-
nho. Sonhamos com o nosso laboratório, mas, 
enquanto não chegar, não significa que vamos 
cruzar os braço e deixar nossos alunos fora do 
mundo digital, a gente improvisa e está dando 
certo. [P10]

Quando questionadas sobre o uso do computa-
dor, todas as professores afirmam que fazem uso pes-
soal da informática para planejamento das aulas, ativi-
dades e avaliações destinadas aos alunos. Usam coti-
dianamente e-mail, fazem pesquisa na Internet, baixam 
vídeos para uso na TV Pendrive, dentre outras ativida-
des. Já com relação ao uso pedagógico do computador 
em sala de aula, seis delas dizem usar o laboratório de 
informática com os alunos.  Desse modo, todas as pro-
fessoras entrevistadas que atuam em escolas com labo-
ratório dizem utilizar de algum modo esse espaço.  Ape-
nas uma das professoras afirma que, apesar de a esco-
la ter apenas um laboratório, não existe dificuldade de 
agendamento em função da pouca procura do espaço 
pelos colegas de trabalho.  “Não tenho muitas dificulda-
des em utilizar as TIC; a escola tem bons equipamentos 
e são poucos os professores que utilizam, por isso que 
não tenho maiores problemas, sempre encontro dispo-
nível para minhas aulas.” [P1]. A mesma professora diz 
que a dificuldade é encontrar a chave para ter acesso 
ao espaço. As demais, 4 (quatro) no total, não usam, por-
que a escola não possui computadores destinados ao 
uso pedagógico.

Sobre a frequência de uso do laboratório, uma (1) 
professora faz uso diário, duas (2) semanalmente, uma 
(1) mensalmente, duas (2) fazem pouco uso e quatro (4) 
não fazem uso, como explicitado acima. As informa-
ções demonstram que, efetivamente, apenas três (3) 
professoras fazem uso diário ou semanal do laboratório 
de informática, revelando uma frequência maior no con-
fronto com aquelas que afirmam fazer pouco ou uso 
mensal.

Interrogadas sobre o uso e a finalidade de uso do 
laboratório de informática, as professoras relatam:

Além de ministrar aula de informática, levo os 
alunos para o laboratório para criar hábitos com 
computadores, pesquisar, elaborar atividades, 
apresentações, ver realmente como vão utilizar 
o computador  na prática quando forem para o 
mercado de trabalho: uma informática educati-
va, onde os alunos dão sentido ao mundo virtu-
al, aproveitando o que a internet tem de melhor 
para o seu crescimento profissional. [P1]

Pesquisas, Informativos, Apropriação de con-
teúdos [P8]

Com finalidade de pesquisa para posterior rami-
ficação metodológica visando à aquisição de 
conhecimento [P9]

Os relatos acima revelam que existe um esforço 
dos professores em desenvolver atividades envolvendo 
o uso pedagógico das TIC na escola, mas ainda preci-
sam vencer muitos obstáculos e atuar em meio a con-
tradições e ambiguidades. As professoras dizem não 
ter as condições desejáveis na escola para fazer o uso 
das TIC de modo confortável e  apontam algumas empe-
cilhos: excesso da jornada de trabalho, como fator que 
dificulta o tempo para um planejamento pedagógico 
que inclua as TIC; a ausência de apoio técnico; ausên-
cia de conexão com a  Rede Mundial dos Computado-
res; resistência dos professores ao uso das TIC; falta de 
apoio administrativo ao acesso dos equipamentos. 

Todas essas dificuldades associadas contribuem 
para o pouco uso pedagógico das TIC na escola. Com 
relação à falta de domínio das técnicas da computação, 
ou seja, “o não saber usar adequadamente, adaptando-
as ao conteúdo e até mesmo manuseá-las” [P10], Alme-
ida (2010, p.172) lembra que “o domínio do computador 
é necessário para que o professor sinta-se seguro para 
usá-lo com seus alunos, mas não é condição de partida. 
Muitas inquietações que ainda prevalecem e impedem 
o professor de ousar realizar atividades pedagógicas 
com o computador, residem no fato de que ele ainda 
tem dificuldade em dominar essa tecnologia”

Uma fala bastante comum entre os professores 
nos cursos de capacitação está representada no 
seguinte depoimento de uma professora: “são poucas 
máquinas para muitos alunos. Isso às vezes inviabiliza 
o trabalho.” (P2). Sobre essa questão também Almeida 
(2010, p. 163) afirma que “o reduzido número de equi-
pamentos é um fator que dificulta o trabalho. Mas não é 
impossível trabalhar com poucos computadores, tudo 
depende da metodologia criada pelo professor, que pre-
cisa repensar a sua prática para poder inovar.”

Contudo, a pesquisa dá indícios de que as pro-
fessoras, apesar de utilizarem o laboratório esporadica-
mente com uma intensidade menor do que durante a 
capacitação, mostram-se motivadas em relação ao uso 
da sala de informática.

A participação nos programas de formação conti-
nuada voltados para o desenvolvimento de projetos de 
uso das TIC em sala de aula, é apontada como uma 
ação impulsionadora do trabalho pedagógico com as 
TIC, como sinaliza  uma  professora em seu depoimen-
to: “vejo que só estava faltando a capacitação de todos 

 profissionais para  que o uso acontecesse” [P4].
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A PERCEPÇÃO DAS PROFESSORAS SOBRE O 
SEU PROCESSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA E 
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Todas as professoras capacitadas para o uso das 
TIC na escola consideram que a formação vivenciada 
no ambiente de EAD Online permite  mudança  ou 
melhora de atitude em sala de aula. Nove professoras, 
das 10 entrevistadas, dizem que a capacitação nessa 
modalidade contribuiu significativamente para modifi-
car a sua prática pedagógica. Segundo elas, a metodo-
logia baseada na reflexão e ação utilizada durante o cur-
so, facilitou a articulação e incorporação pedagógica 
das TIC na sala de aula. Apenas uma professora diz que 
a metodologia adotada no curso Ensinando e Apren-
dendo com as TIC contribuiu pouco.

Com relação  a visão que as professoras cursis-
tas tinham do processo de formação na modalidade 
EAD Online, as respostas apontam para uma visão pre-
conceituosa e de falta de credibilidade para com a EAD 
antes de terem participado do curso. Conforme as falas 
das professoras, havia a visão de um ensino ruim, sem 
qualidade e sem credibilidade.

Achava que era um faz de conta, que não se 
aprendia nada, que era só mais um método de 
ensino com os dias contados. [P1]

Eu achava que não daria muito certo, pois não 
teríamos alguém por perto para nos orientar e 
até mesmo tirar as dúvidas que aparecessem. 
[P3]

EAD era sinônimo de indiferença, sem credibili-
dade. [P6]

Não acreditava muito nessa modalidade de 
ensino. [P5]

Além da má qualidade, segundo as professoras, 
a EAD oferecia uma formação superficial, com pouca 
interação e de ensino fácil, como se pode observar nos 
seguintes relatos:

Achava que, por ser a distância, seria muito 
mais fácil; entendia que essa modalidade era 
tão somente para facilitar as coisas. [P2]

Imaginava ter acesso a cursos com aborda-
gens superficiais e sem interatividade. [P9]

Achava que, por ser a distância, seria fácil 
demais, isto é, uma moleza. [P10]

Após a realização da capacitação, as opiniões 
mudaram e a credibilidade foi conferida ao Ensino a Dis-
tância, pautado na interação e colaboração entre os par-
ticipantes. Conforme os depoimentos das professoras, 

a antiga imagem da Educação a Distância, como uma 
modalidade de ensino fácil, “faz de conta”, superficial e 
sem interatividade, se desfez ao longo da capacitação, 
abrindo espaço para uma nova visão da EAD. Uma 
visão de Educação flexível com relação aos horários de 
estudos e de espaço físico, mas baseada na relação dia-
lógica, interativa, participativa e autônoma. 

Hoje, sendo uma discente nesta modalidade, 
posso afirmar que é um sistema tão comprome-
tido com a qualidade dos conteúdos lecionados 
a seus alunos, quanto o sistema educacional 
regular presencial, além da praticidade na ade-
quação dos horários disponíveis do aluno [P5]

Aperfeiçoamento, auto-estima aumentou (sen-
ti-me moderna, atual, passei a ter a maior 
conhecimento sobre tudo de forma rápida e vari-
ada [P6]

Integração mediada pela tecnologia facilitado-
ra da comunicação e do aprendizado. [P8]

A certeza de que em cursos EAD o aprendizado 
é garantia de sucesso em função da interativi-
dade entre aluno/tecnologia, aluno/aluno, alu-
no/formador. Assim, tanto professores quanto 
alunos estão sempre motivados, entendo “au-
la” como pesquisa e intercâmbio. Nesse pro-
cesso, o papel do professor é garantir momen-
tos de ensino e aprendizagem, onde todos ensi-
nem e todos aprendam e que esteja sempre 
redimensionando sua prática pedagógica 
visando incentivar os cursistas na instigante 
aventura do conhecimento. [P9]

Pude constatar que não era bem assim... o 
horário era mais favorável para mim e que, se 
não fosse EAD, eu não teria feito, pois não teria 
tempo para realizá-lo, e o mais importante é 
que temos um fórum que podemos participar 
trocando experiências e adquirindo conheci-
mento com os próprios colegas, eu achei muito 
rico,  pois contamos com o incentivo do nosso 
tutor que nos acompanhava e sempre cobran-
do nossa participação nos fóruns fazendo com 
que a turma crescesse  tanto na discussão 
quanto no conhecimento, assim ele fazia com 
que lêssemos os textos para que pudéssemos 
participar dos fóruns.  [P3]

Hoje vejo que não é nada do que pensava, 
temos que dar até muito mais de nós. Ela favo-
rece a nossa formação continuada, já que pode-
mos estudar nos horários disponíveis [P10] 

Os depoimentos das professoras indicam que a 
Educação a Distância via Internet, assim como a Edu-
cação Presencial, quando bem planejada, estruturada 
e desenvolvida, favorecem a aprendizagem, a troca de 
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experiência e colaboração mútua. Conforme aponta 
Bonilla (2009, p.7), “as TIC potencializam a constituição 
de redes que conectam idéias, experiências, sujeitos, 
instituições, os quais, organizados a partir de relações 
horizontais, desencadeiam fluxos de interações, orga-
nizações, proposições, produções, conhecimentos, 
competências, aprendizagens” e acrescenta, ainda, 
Nóvoa (2002, p. 26)“a troca de experiências e a partilha 
de saberes consolidam espaços de formação mútua, 
nos quais cada professor é chamado a desempenhar, 
simultaneamente, o papel de formador e de formando” 

A configuração e a formatação do curso baseado 
na ambiência de espaços colaborativos e dialógicos de 
aprendizagem, certamente contribuíram para desfazer, 
entre as professoras do presente estudo, a visão pejo-
rativa de EAD como  modalidade de ensino  para aque-
les que buscam um esquema menos rigoroso de apren-
dizado.

A pesquisa apontou que o curso Ensinando e 
Aprendendo com as TIC contribuiu para a inclusão digi-
tal dos professores ou, ao menos, para despertar para 
reflexão da própria prática, favorecendo mudanças pes-
soais e profissionais e, consequentemente, dando indí-
cios de um despertar para a mudança da prática peda-
gógica nas escolas das professoras entrevistadas.

Identificou-se que oito das dez professoras con-
sideram-se incluídas no mundo digital e duas acreditam 
estar em processo de inclusão. Nove delas consideram 
que a capacitação para o uso das TIC colaborou para 
essa inclusão. Apenas uma (1) considera que o curso 
colaborou mais ou menos para a sua inclusão. E justifi-
ca: “Respondi mais ou menos porque sei que o que 
aprendi ainda foi pouco para o que eu quero, mas aju-
dou a tornar as aulas mais interessantes; é por isso que 
me dou o direito de me sentir inclusa no mundo digital.” 
[P3]

Existe uma preocupação das professoras em 
inserir-se no mundo digital em virtude da complexidade 
e das transformações do mundo contemporâneo.

Estou participando ativamente desse mundo 
digital, capacitando-me cada vez mais para 
que eu possa usufruir dos mais novos recursos 
tecnológicos para a minha prática pedagógica, 
com vistas à melhoria da qualidade da aprendi-
zagem dos alunos. [P5]

Desde quando comecei o curso de TIC, sabia 
que era um desafio, mas, como gosto de sentir-
me entusiasmada, adorei desde o início; e, 
cada aprendizagem, cada contato com outros 
colegas participantes sobre situações ou opi-
niões, era uma avaliação e auto-avaliação de 
tudo que era feito, exposto e apreendido, onde 
mudar é preciso! Ser razoável não é ser irracio-
nal ou mutante [P6]

Antes dos cursos, só acessava o email e Word; 

hoje acesso as mídias digitais com muito mais 
propriedade e segurança [P8]

Sentir-se incluído no mundo digital é condição pri-
mordial para o professor começar a fazer uso de modo 
seguro das TIC na sala de aula. A fala dos professores 
revela que a capacitação conseguiu cumprir esse obje-
tivo com sucesso. Outro objetivo indireto do curso foi a 
tomada de consciência de atuação em sala de aula com 
relação ao uso das TIC na prática pedagógica. Com rela-
ção a esse objetivo, as professoras se sentem mais 
reflexivas sobre a sua ação e as intervenções pedagó-
gicas e dizem:

Sinto-me uma profissional que precisa inovar a 
prática pedagógica de acordo não apenas com 
os avanços  das tecnologias, mas também bus-
car novas formas de ensinar e aprender; consi-
dero-me uma professora reflexiva, principal-
mente diante de tantos problemas vividos pela 
educação, considero-me uma profissional que 
busca sempre por mudanças, ajudando os alu-
nos a crescerem e se desenvolverem.  [P1]

Estou sempre refletindo sobre a minha prática, 
avaliando os resultados, incorporando ou 
excluindo o que for necessário e pronta para o 
novo  [P2]

Hoje penso/reflito no que faço em relação a 
minha prática pedagógica, vou refletindo no 
que o aluno aprendeu e no que não aprendeu, o 
quanto está se modificando e as implicações 
dessas mudanças no seu dia a dia. Além disso, 
tento ser criativa, articuladora e parceira dos 
alunos, preocupo-me com o aprender a apren-
der para a produção do seu conhecimento [P5]

Para Almeida, “a reflexão não é um pensamento 
qualquer. É um ato consciente direcionado pela neces-
sidade de responder a uma indagação. Envolve um pro-
cesso de investigação, ação e descoberta. A prática 
pedagógica reflexiva é consciente, intencional e trans-
formadora”(2010, p. 82). A reflexão sobre a prática e re-
significação da prática é fundamental para provocar as 
mudanças educativas, que, para Sacristán (1991, p. 77 
apud Almeida, 2010, p.225), as transformações ao nível 
das idéias e das práticas não são repentinas nem linea-
res (...) e, conforme Almeida (2010, p.225) “para acon-
tecer  a  transformação da prática por meio de uma for-
mação contínua contextualizada, é preciso refletir com 
ela e sobre ela, compreendê-la e depurá-la, evidencian-
do um caminho complexo, carregado de ambiguidades 
e contradições”

Desse modo, a pesquisa aponta para uma capa-
citação que ajudou a despertar nas professores a refle-
xão sobre a sua ação e a busca de alternativa metodoló-
gica para a melhoria do processo de ensino e aprendi-
zagem. Assim, e estudo mostra que as dez professoras 
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entrevistadas consideram positiva a formação para 
atuar com as TIC, da forma que vem sendo realizada 
pelo NTE, pois o eixo norteador dessa formação é a 
escola, na qual o professor é um investigador reflexivo 
da sua própria prática, cuja ação busca  cumprir bem o 
seu papel: o mediador dos processos de aprendizagem 
que ocorrem na sala de aula.

CONCLUSÃO

Os resultados permitiram conhecer melhor a 
prática pedagógica das professoras e os desafios que 
superam ao colocar em prática o papel do educador 
investigador e reflexivo. Portanto, esse estudo reforça a 
importância e as necessidades da formação continuada 
de professores para o uso das TIC na ação pedagógica.  

Nesta experiência, observamos a satisfação dos 
professores pela metodologia adotada nas capacita-
ções e indícios de melhoria na prática pedagógica das 
docentes. O estudo sinaliza que os professores estão 
se beneficiando dessa metodologia que permite experi-
mentar os recursos tecnológicos existentes nas esco-
las, podendo assim associar os conteúdos programáti-
cos das suas disciplinas durante as capacitações. Essa 
ação contribui para minimizar a resistência dos docen-
tes para o uso da tecnologia e possibilita uma ação-
reflexão sobre a sua prática.

Nos relatos das professoras encontramos evi-
dências de que a nova configuração da capacitação, 
baseada na ação-reflexão-ação, na dinâmica baseada 
na interação e participação,  na ambiência de espaços 
colaborativos e dialógicos de aprendizagem, certamen-
te contribuíram tanto para desfazer a visão pejorativa 
de EAD, quanto para desencadear uma atuação do pro-
fessor mediada pelas TIC na sala de aula. Essa mudan-
ça tanto modificou o modo de conceber a sua prática 
quanto permitiu aos professores sentir-se incluídos no 
mundo digital.

Por fim, os dados revelam que os cursos difundi-
dos pelo Mec/ Proinfo Integrado estão tendo a resposta  
desejada ou, pelo menos, razoável. É preciso, contudo, 
entender que o processo de ação-reflexão-ação não 
acontece do dia para a noite. É preciso paciência e  
insistência. Afinal, como afirma Almeida (2010), a práti-
ca pedagógica reflexiva é consciente, intencional e 
transformadora. Contudo, Sacristán (1991, p. 77 apud 
Almeida, 2010, p.225) completa chamando a atenção 
para o fato de que as transformações no nível das ideias 
e das práticas não são repentinas nem lineares.
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